
INAUGURAÇÃO DA CRECHE E JARDIM-DE-INFÂNCIA “O NINHO”, NA FREGUESIA DO CABOUCO

Lagoa, 31 de Janeiro de 2004 

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Uma intervenção breve para, em primeiro lugar, transmitir a minha satisfação, em nome do governo regional, pela inauguração oficial de mais este equipamento integrado na rede social de apoio nos Açores. Em segundo lugar, para registar a acção benemérita de doação deste espaço pela D. Maria Luísa Machado Faria e Maia, e, também, o espírito de iniciativa da Direcção do Centro Social e Paroquial do Cabouco.

Coube, neste investimento, à Câmara Municipal de Lagoa, um papel não menos importante de apoio, designadamente no que se refere à elaboração do projecto e ao acompanhamento técnico no concurso e na fiscalização da obra. Saliento, por isso, justamente, o espírito de colaboração deste município que, neste caso como em outros, tem permitido uma maior agilização dos investimentos no concelho.

Esta nova creche e jardim de infância do Cabouco, cuja construção e equipamento foi financiado em 100% pelo Governo Regional, resultou de um acordo entre o Centro Social e Paroquial e a Direcção Regional de Solidariedade e Segurança Social que ascendeu a um montante de 430 mil euros, permitindo, agora, em ambas as valências, servir 57 crianças. Para além deste investimento nesta infra-estrutura, o governo celebrou um acordo de cooperação com esta instituição no valor anual de 73 mil euros, destinados ao apoio ao seu funcionamento.
Como Presidente do Governo tenho muito orgulho na repetição de ocasiões como a que agora estamos a viver, que sinalizam o investimento excepcional que temos feito nos últimos anos em todas as áreas sociais, mas também no que se refere à área da Infância e do Apoio à Família, alargando e qualificando em toda a Região a rede de creches e de equipamentos do ensino pré-escolar particular, numa verdadeira coligação de esforços com as instituições particulares de solidariedade social e as Misericórdias.

Para além da construção, reabilitação e ou aumento de capacidade dos equipamentos, que está a acontecer em todas as ilhas, assumem relevo, entre as muitas medidas que temos aplicado, o projecto em desenvolvimento das redes de amas e a diminuição das comparticipações familiares nos jardins de infância que, no ano passado, chegaram a baixar, em alguns escalões, 16%.

Esse esforço que estamos a fazer é tanto mais importante quanto deve corresponder a uma mais recente tipicidade da nossa estrutura social, visto que a diminuição do desemprego em 50% verificada nos últimos sete anos e o aumento em 48% do número de mulheres a trabalhar nos Açores – onde, também, nos últimos cinco anos, se observou um aumento da taxa de actividade da mulher jovem em 230% - geraram naturais indisponibilidades familiares para a guarda, acompanhamento e educação das crianças.

A ilha de São Miguel é, porém, uma das ilhas onde se observam maiores necessidades, que estamos a suprir o mais rapidamente possível. Por isso, e apesar do muito que temos feito, não nos faltam projectos que estão a ser executados e lançados na sequência de um cuidadoso planeamento a que procedemos.
Neste momento, encontra-se a decorrer a obra de construção da creche e centro de actividades de tempos livres do Patronato de São Miguel, orçada em 800 mil euros, com capacidade para 75 crianças. No corrente ano, iniciar-se-ão, também, as obras da nova creche da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, destinada a 35 crianças, com um custo estimado de 225 mil euros, e que resultará da adaptação do edifício da consulta externa do antigo Hospital de Ponta Delgada, bem como a nova creche do Centro Social e Paroquial do Livramento, também para 35 crianças, onde investiremos mais de 330 mil euros. Abrangeremos, assim, com estes investimentos, cerca de 200 crianças, e, no mínimo, outras tantas famílias. Em 2005, já temos planeado o arranque da creche da Casa do Povo das Capelas em terreno já adquirido, e as creches da Associação de São João de Deus, em Ponta Delgada, e das Casas do Povo dos Arrifes e do Pico da Pedra.

Continuaremos, dessa forma, a fazer mais e melhor, dando resposta a carências que há muito se sentiam. O concelho da Lagoa ganha, hoje, mais uma estrutura de apoio às suas crianças, e estamos todos, por isso, de parabéns. 

À Direcção do Centro Social e Paroquial e aos seus funcionários deixo uma palavra de estímulo e os votos de bom trabalho a bem das crianças e a bem do futuro.

Muito obrigado
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